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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Município de 

São Paulo.

LOCAL DA 

PESQUISA: 

$

Moradores de 16 
anos ou mais. 

UNIVERSO: 

A amostra é 
desproporcional por 
região para permitir 

análise 
regionalizada. 

Os resultados totais 
são ponderados para 
restabelecer o peso 
de cada região e o 
perfil da amostra.

TAMANHO DA 

AMOSTRA: 

800 entrevistas

Entrevistas online 
e domiciliares com 

questionário 
estruturado.

TÉCNICA DE 

LEVANTAMENTO 

DE DADOS: 

Com intervalo de 
confiança de 95%, a 

margem de erro 
estimada é de 3 

pontos percentuais 
para mais ou para 
menos sobre os 

resultados totais. 

MARGEM DE 

ERRO: 

PERÍODO DE 

CAMPO: 

04 a 28/12/2021.



33Base: Total da amostra (800)

45 A 59 
ANOS

60 ANOS 
OU MAIS

16 A 24 
ANOS

25 A 34 
ANOS

35 A 44 
ANOS

15 17 19

25 24

PERFIL DA AMOSTRA

MASCULINO

FEMININO
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ENSINO
MÉDIO

ENSINO
SUPERIOR

36

26

38

MAIS DE 5 SM

18 23

MAIS DE 2 A 5 SM

44

ATÉ 2 SM

Não respondeu 15%

ENSINO 
FUNDAMENTAL

Base: Total da amostra (800)

PERFIL DA AMOSTRA



55

41

55

4

BRANCA PRETA/ PARDA OUTRAS

Base: Total da amostra (800)

CLASSE AB CLASSE C CLASSE DE

39 53 9

PERFIL DA AMOSTRA
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LESTE

35

SUL

31

OESTE

NORTE 

19 

10 

CENTRO
4

37

24

13

26

Base: Total da amostra (800)

REGIÃO DE MORADIA
As cotas amostrais são definidas 

considerando a divisão das regiões em 
Leste 1 e 2, Norte 1 e 2 e Sul 1 e 2.

CATÓLICA

EVANGÉLICA

ATEU+SEM RELIGIÃO+NR

OUTRAS

PERFIL DA AMOSTRA



77

81

Base: Total da amostra (800)

P.ORIENT)  Agora gostaria que você indicasse qual é a sua orientação sexual: 
P.IDENT) Qual a sua identidade de gênero? 

Em ambas perguntas as alternativas de respostas foram acompanhadas do conceito de cada termo.

NÃO
RESPONDEU

11
HETEROSSEXUAL HOMOSSEXUAL BISSEXUAL PANSEXUAL

MULHER 
CISGÊNERO 

HOMEM 
CISGÊNERO

HOMEM 
TRANS

MULHER 
TRANS

TRAVESTI

NÃO 
RESPONDEU

7

ASSEXUAL

OUTROS

4 2 1 1

51 39 1 1 0 2

PERFIL DA AMOSTRA
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%

Base: Total da amostra (800)

P.PCD) Você, alguém do seu domicílio ou alguém que você convive ou se relaciona possui algum tipo de 
deficiência, seja ela: física, sensorial, intelectual ou mental?

Você, alguém do seu domicílio ou alguém que você convive ou se 

relaciona possui algum tipo de deficiência, seja ela: física, 

sensorial, intelectual ou mental?

NÃO SIM, EU MESMO SIM, 

ALGUÉM DO 

DOMICÍLIO

SIM, ALGUÉM 

QUE CONVIVE 

OU SE 

RELACIONA

NÃO SEI

78

5 9 7 3

PERFIL DA AMOSTRA



IGUALDADE DE GÊNERO
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%

P41)  Como você definiria a divisão dos afazeres domésticos em sua casa, como: lavar a louça, lavar a roupa, 
pôr o lixo para fora, limpar a casa, preparar as refeições, entre outros? (RU)

Base: Total 2020: (800)

Ao completar o segundo ano de pandemia, RECUA SIGNIFICATIVAMENTE a percepção de que os AFAZERES 

DOMÉSTICOS SÃO DIVIDIDOS IGUALMENTE ENTRE HOMENS E MULHERES, EQUIPARANDO-SE agora a aqueles 

que acham que AS MULHERES É QUE FAZEM A MAIOR PARTE

45

29

7 8

2
5 5

47

28

9 8

1
4 2

37
34

14

5 4 3 3

2020 2021 2022

DIVIDIDOS 
IGUALMENTE entre 
homens  mulheres

Responsabilidade de 
homens e mulheres, 
mas as MULHERES 
FAZEM A MAIOR 

PARTE

Responsabilidade 
APENAS DAS 
MULHERES

Mora SOZINHO Responsabilidade 
APENAS DOS

HOMENS

Responsabilidade de 
homens e mulheres, 

mas os HOMENS 
FAZEM A MAIOR 

PARTE

Mora apenas com 
PESSOAS DO MESMO 

SEXO

-10 p.p.

Os afazeres domésticos são ...
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%O entendimento de que os serviços domésticos são divididos igualmente RECUA TANTO ENTRE HOMENS, 

QUANTO MULHERES, ainda que entre eles essa percepção siga mais alta. ENTRE ELAS AUMENTA A SENSAÇÃO 

DE QUE FAZEM A MAIOR PARTE dos afazeres, mesmo sendo responsabilidade de ambos.

52

25

3 7 3 7 4

55

26

4
9

2 1 2

47

25

10
5 5 5 2

Base: 2020: Masc. (370) / Fem. (430) | 2021: (800) Masc. (375) / Fem. (425) | 2022: (800) Masc. (359) / Fem. (441)

Apresenta diferença de pelo menos 7 pontos em relação ao resultado obtido no total da amostra.

DIVIDIDOS 
IGUALMENTE entre 
homens  mulheres

Responsabilidade de 
homens e mulheres, 
mas as MULHERES 

FAZEM A MAIOR PARTE

Responsabilidade 
APENAS DAS
MULHERES

Mora SOZINHO Responsabilidade 
APENAS DOS

HOMENS

Responsabilidade de 
homens e mulheres, 

mas os HOMENS FAZEM 
A MAIOR PARTE

Mora apenas com 
PESSOAS DO MESMO 

SEXO

39
32

10 9
1 3 6

40
31

13
7

1
7

2

29

41

16
6 3 1 3

-8 p.p.

Os afazeres domésticos são ...

+10 p.p.-11 p.p.



ASSÉDIO E VIOLÊNCIA 

CONTRA AS MULHERES
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P42) Em qual desses locais você acredita que MAIS corre o risco de sofrer algum tipo de assédio? (RU)

Base: Mulheres (441 entrevistas)

52% 

DAS MULHERES apontam o TRANSPORTE PÚBLICO 

como o local onde correm o MAIOR RISCO de sofrer 
algum tipo DE ASSÉDIO; permanece no topo das 

menções pelo 4º ano consecutivo.

Percentual vai a 61% entre paulistanas de 45 a 59 anos e entre aquelas com 
ensino médio e a 60% entre as católicas.



14P42) Em qual desses locais você acredita que MAIS corre o risco de sofrer algum tipo de assédio? (RU)

Base: Mulheres (2019: 416 | 2020: 430 | 2021: 425 | 2022: 441 entrevistas)

Pontos de 
ônibus*

Bares e casas 
noturnas

Transporte 
particular como 
Táxi, UBER e 998

Ambiente 
Familiar*

Trabalho Não sabem/ 
Não 

responderam

Transporte 
público

Rua

2019

2020

44

46 23

24 11

8 4

7

4

5

4

3

3

3 6

5

2022 52
17

9
8

2
3

1
8

TRANSPORTE PÚBLICO É INDICADO por maior parcela das 

mulheres pelo QUARTO ANO CONSECUTIVO como o local onde 

acreditam CORRER MAIOR RISCO DE ASSÉDIO.
2021 52

20

7

5

3

3

2

6

%

45 a 59 anos (61%)
Ensino médio (61%)

Católicas (60%) 25 a 34 anos (32%)
Sem religião (31%)
16 a 24 anos (27%)

Classe DE (26%)

Renda familiar 
maior que 5SM 

(25%)

Renda familiar 
maior que 5SM 

(9%)*Não possui destaques significativos.
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%

TOTAL

No transporte público

Na rua

Em bares e casas noturnas

Nos pontos de ônibus

No transporte particular 
como Táxi, UBER e 99

No trabalho

No ambiente familiar

Não sabe/ Não respondeu

52

17

9

8

3

2

1

8

CENTRO OESTE NORTE SULLESTE

Considerando as regiões da cidade, a percepção sobre o risco de sofrer assédio NO TRANSPORTE PÚBLICO É 

MAIOR entre as que moram na zona SUL, enquanto ¼ DAS QUE VIVEM NA NORTE SE PREOCUPAM COM AS 

RUAS e no CENTRO maior parcela ACREDITA QUE HÁ MAIS RISCO EM BARES E CASAS NOTURNAS.

47

20

17

10

0

0

5

1

49

16

9

11

6

0

5

5

49

25

10

7

2

1

2

4

47

14

9

11

3

4

0

12

59

16

8

6

4

1

0

7

Apresenta diferença de pelo menos 7 pontos em relação ao resultado obtido no total da amostra.
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%

P27) Na sua percepção, nos últimos 12 meses, a violência doméstica e familiar contra as mulheres na cidade de São Paulo aumentou muito, 
aumentou um pouco, está igual, diminuiu um pouco ou diminuiu muito?  (pergunta aplicada em agosto de 2021)

Atualmente, quase a TOTALIDADE da população acredita que tenha AUMENTADO A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E 

FAMILIAR CONTRA AS MULHERES na cidade; no Centro, dobra em comparação com o total, o percentual daqueles 

que não sabem opinar.

TOTAL

Aumentou muito/ pouco

Está igual

Diminuiu muito/ pouco

Não sabe/ Não respondeu

85

8

1

6

CENTRO OESTE NORTE SULLESTE

Base Amostra: Total (800) | Centro (100) | Oeste (100) | Norte (200) | Leste (200) | Sul (200)

79

8

0

13

81

9

1

10

89

4

3

4

82

11

1

6

88

6

0

6

Apresenta diferença de pelo menos 7 pontos em relação ao resultado obtido no total da amostra.

Percepção sobre a violência doméstica e familiar contra as mulheres nos últimos 12 meses...
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%

P28) Para cada situação abaixo que eu citar, por favor diga se nos últimos 12 meses, no seu dia a dia, você presenciou ou soube de algum caso de 
violência doméstica e familiar contra as mulheres: (pergunta aplicada em agosto de 2021)

Base Amostra: Total (800)

Presenciou ou soube de casos de violência doméstica e familiar contra mulheres ...

84 4
12

no próprio domicílio

35
61 4

próximo de onde mora

20
75 5

próximo de onde trabalha

Sim

Não

Não sabe/ Não respondeu

Pouco MAIS DE UM TERÇO declara ter presenciado ou ouvido falar de CASOS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA CONTRA A 

MULHER PRÓXIMO DE ONDE MORAM.
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CONSIDERANDO O PERFIL DOS ENTREVISTADOS, 

NOTA-SE QUE:

É mais acentuado o número de paulistanos de 25 A 34 ANOS, os EVANGÉLICOS, quem 

tem o ENSINO MÉDIO e os que residem NA REGIÃO SUL que percebem o AUMENTO DA 

VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES PRÓXIMO DE ONDE MORAM.

O conhecimento de situações de VIOLÊNCIA PRÓXIMO DE ONDE TRABALHAM também é 

maior entre pessoas de 25-34 ANOS e EVANGÉLICOS.

Além disso, é MAIOR A PROPORÇÃO DE PESSOAS QUE SE AUTODECLARAM PRETAS E 

PARDAS (na comparação com brancas) que dizem ter presenciado ou ouvido falar de 

casos de VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER PRÓXIMO DE ONDE TRABALHAM. 
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%

P28) Para cada situação abaixo que eu citar, por favor diga se nos últimos 12 meses, no seu dia a dia, você presenciou ou soube de algum caso de 
violência doméstica e familiar contra as mulheres: (pergunta aplicada em agosto de 2021)

Base Amostra: Total (800)

Presenciou ou soube de casos de violência doméstica e familiar contra mulheres ...

Sim

Não

Não sabe/ Não respondeu

CERCA DE UM TERÇO dos paulistanos afirmam que alguma AMIGA/CONHECIDA sofreu VIOLÊNCIA DOMÉSTICA.

34
62 4

com alguma 
conhecida ou amiga

18
78 5

com parente próximo 
ou que convive
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CONSIDERANDO O PERFIL DOS ENTREVISTADOS, 

NOTA-SE QUE:

É MAIOR A PROPORÇÃO DE MULHERES cujas AMIGAS OU CONHECIDAS SOFRERAM algum 

tipo de VIOLÊNCIA, na comparação com os homens.

E também é MAIOR A PARCELA de pessoas que se autodeclaram PRETAS E PARDAS que 

dizem ter presenciado ou ouvido falar de CASOS DE VIOLÊNCIA CONTRA AMIGAS OU 

CONHECIDAS, na comparação com brancos.

UM QUARTO DOS JOVENS de até 24 anos VIVENCIARAM CASOS DE VIOLÊNCIA QUE 

ENVOLVEM PARENTES PRÓXIMAS.

O percentual de respostas sobre violência envolvendo PARENTES PRÓXIMAS AUMENTA 

QUANTO MENOR A RENDA familiar do entrevistado.
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%

SEXO IDADE ESCOLARIDADE

MASC. FEM. 16-24 25-34 35-44 45-59 60 E MAIS
ENS. 

FUND.
ENS. MÉDIO SUPERIOR

Base: 800 366 434 124 145 152 261 118 209 287 304

próximo de onde mora 35 33 36 40 42 32 34 25 30 42 31

com alguma conhecida ou 
amiga

34 30 38 33 38 38 34 26 31 36 34

próximo de onde trabalha 20 18 22 17 27 19 22 12 16 24 19

com parente próximo ou que 
convive

18 15 20 26 19 15 16 13 18 19 17

no próprio domicílio 12 9 14 11 13 11 9 17 11 13 11

SEXO IDADE ESCOLARIDADETOTAL

DESTAQUES POR SEGMENTO

Apresenta diferença de pelo menos 7 pontos em relação ao resultado obtido no total da amostra.

Em negrito, os destaques dentro do segmento.

Resumo do SIM

Presenciou ou soube de casos de violência doméstica e familiar contra mulheres ...
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%

SEXO IDADE ESCOLARIDADE

MAIS 
DE 5 

MAIS DE 
2 A 5

ATÉ 
2

CLASSE 
A/B

CLASSE C
CLASSE 

D/ E
CENTRO OESTE NORTE LESTE SUL

Base: 800 159 194 365 296 424 80 100 100 200 200 200

próximo de onde mora 35 31 41 36 35 37 21 34 25 36 31 42
com alguma conhecida ou 

amiga
34 31 38 37 34 37 23 33 22 31 34 40

próximo de onde trabalha 20 18 23 21 18 23 12 20 14 21 18 23

com parente próximo ou 
que convive

18 13 19 20 17 20 10 17 14 14 18 21

no próprio domicílio 12 7 17 11 11 13 9 11 9 11 13 12

CLASSE SOCIODEMOGRAFICA

Resumo do SIM
TOTAL

Presenciou ou soube de casos de violência doméstica e familiar contra mulheres ...

RENDA FAMILIAR REGIÃO

Apresenta diferença de pelo menos 7 pontos em relação ao resultado obtido no total da amostra.

Em negrito, os destaques dentro do segmento.

DESTAQUES POR SEGMENTO
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%

SEXO IDADE

BRANCA
PRETA/ 
PARDA

CATÓLICA
EVANGÉLICA/ 
PROTESTANTE

OUTRAS
ATEU/ SEM 

RELIGIÃO/ NR
Base: 800 352 420 307 160 141 192

próximo de onde mora 35 31 36 33 41 32 34

com alguma conhecida ou amiga 34 30 37 32 36 39 32

próximo de onde trabalha 20 13 25 17 30 17 18

com parente próximo ou que convive 18 13 20 16 20 15 20

no próprio domicílio 12 10 12 12 15 8 11

RELIGIÃO
TOTAL

RAÇA/COR

Apresenta diferença de pelo menos 7 pontos em relação ao resultado obtido no total da amostra.

Em negrito, os destaques dentro do segmento.

DESTAQUES POR SEGMENTO

Resumo do SIM

Presenciou ou soube de casos de violência doméstica e familiar contra mulheres ...
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%

53

40 42

35

20 21
24

20
16 17

1 1

48

39 40

34

21 22 21
17

20

14

1
4

53

42

32
36

23
20 22

16 18
12

2 3

53

36 34 32

25
22 20 19 19

16

2 4

2018 2020 2021 2022

Base: Total da Amostra 2018, 2020, 2021 e 2022 (800)

P43) Na sua opinião, qual destas ações ou medidas devem ser a prioridade para combater a violência doméstica e familiar contra as mulheres, 
ou seja, qualquer ação de violência psicológica, física, sexual, patrimonial ou verbal direcionada às mulheres. E em segundo lugar? E em 
terceiro? 

Aumentar 
as penas 

contra quem 
comete a 
violência 
contra a 
mulher

Ampliar os 
serviços de 
proteção a 

mulheres em 
situação de 

violência em 
todas as regiões 

da cidade

Agilizar o 
andamento 

da 
investigação 

das 
denúncias

Criar novas 
leis de 

proteção à 
mulher

Fortalecer os 
serviços de 
assistência 

social em todas 
as regiões

Promover 
campanhas de 
conscientização

Treinar os 
funcionários 

para que possam 
acolher melhor 

as mulheres que 
procuram os 

canais de 
denúncias

Melhorar a 
atuação dos 

canais de 
denúncias

Criar políticas 
de segurança 
comunitária, 
aproximando 
a população 
dos agentes 

de segurança

Divulgar mais 
os canais de 
denúncias

Nenhuma 
destas/ Outras

NS/NR

SOMA DAS MENÇÕES

Para combater a violência contra a mulher, como prioridade, os paulistanos seguem indicando O AUMENTO DAS 

PENAS CONTRA QUEM COMETE O CRIME; menções mantém-se no patamar de 2021.
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%Na comparação por gênero, observa-se que ENTRE ELAS É MAIOR A DEMANDA PELO AUMENTO DAS PENAS 

contra quem comete violência contra as mulheres. 

Base: Total da Amostra 2018 - Masc. (353) / Fem. (447) | 2020 - Masc. (370) / Fem. (430) | 
2021 - Masc. (375) / Fem. (425) | 2022 - Masc. (359) / Fem. (441) 

SOMA DAS MENÇÕES

Aumentar 
as penas 

contra 
quem 

comete a 
violência 
contra a 
mulher

Ampliar os 
serviços de 
proteção a 

mulheres em 
situação de 

violência em 
todas as regiões 

da cidade

Agilizar o 
andamento 

da 
investigação 

das 
denúncias

Criar novas leis 
de proteção à 

mulher

Fortalecer 
os serviços 

de 
assistência 
social em 
todas as 
regiões

Promover 
campanhas de 
conscientizaçã

o

Treinar os 
funcionários 

para que 
possam acolher 

melhor as 
mulheres que 
procuram os 

canais de 
denúncias

Melhorar a 
atuação dos 

canais de 
denúncias

Criar 
políticas de 
segurança 

comunitária, 
aproximando 
a população 
dos agentes 

de segurança

Divulgar mais 
os canais de 
denúncias

Nenhuma 
destas/ Outras

NS/NR

50

32
38 39

22 18 17
25 22 19

1 3

45
32 32 36

19 22 19
29

18 16

2 6

48

31

46

30
18 19 20

27
17 13

3 3

49

32 31 32
25 24

15 18 21 17
3 5

2018 2020 2021 2022

56

36
42 43

26 21
15 18 18 16

0 1

50

35
45 43

23 20 21 16 16 12
1 2

58
40 40 34

25 25
15 14 15 11

1 2

56
38 36 33

25 20 24 20 18 15
1 3

Comparativamente aos 
homens, é 7 p.p. maior

+9 p.p.

-15 p.p.

-9 p.p.
+7 p.p.



APRENDIZADOS
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IGUALDADE DE GÊNERO

Com o avanço da retomada - após dois anos de pandemia - é possível notar um recuo na

percepção de que afazeres domésticos são divididos igualmente, ao passo que avança o

entendimento de que elas é que fazem a maior parte, principalmente entre as próprias

mulheres, reforçando ainda mais a importância da desconstrução dos estereótipos do papel do

homem e da mulher no cotidiano doméstico.
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O transporte público segue como o espaço público onde as mulheres se sentem mais vulneráveis,

correndo maior risco de assédio; entre praticamente 1/3 daquelas que têm até 34 anos e

das que são da classe D/E o risco e maior também ao andar pelas ruas da cidade.

ASSÉDIO
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É evidente na percepção da população o avanço no número de casos de violência doméstica e

familiar contra as mulheres em São Paulo, tendo as situações acontecido na maioria das

vezes próximo de onde moram – sobressaindo-se na região sul - ou com amigas/conhecidas.

O aumento das penas para quem comete este tipo de crime segue como prioridade máxima no

combate à violência contra as mulheres. Ademais, é maior atualmente a proporção de

mulheres que pede por um treinamento mais adequado de funcionários, para que possam

melhor acolher aquelas que procuram os canais de denúncia.

VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES



Obrigada!


